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Fritz Ringer apontou, nos comentários metodológicos expostos na in-

trodução de O Declínio dos Mandarins Alemães, que se pode fazer a distinção 

de três maneiras pelas quais um historiador tende a explicar as ideias do 

passado. A primeira é a explicação lógica, ou racional: é a sustentação de que 

determinados pontos de vista pareciam inevitáveis diante das provas dispo-

níveis e das regras do raciocínio correto. A segunda é a explicação tradicional 

das ideias: é a afirmação de que determinadas doutrinas foram aceitas por 

terem sido herdadas de antepassados intelectuais. A terceira é a explicação 

ideológica das opiniões: é a explicação das ideias de uma pessoa atribuindo-as 

à sua orientação pessoal ou à sua posição social ou econômica.3

Capa do livro Rússia Proletária, de Octávio Brandão, desenhada pelo artista 
Miguel Capplonch. Acervo da biblioteca do AEL-Unicamp.
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Como apontou Michael Löwy, ao estudar a obra do jovem Marx, “o es-
tudo dos quadros sócio-históricos de uma obra é indispensável não somente 
para a explicação dessa obra, mas também para sua compreensão – esses dois 
procedimentos são apenas dois momentos inseparáveis de toda ciência hu-
mana”. Ou ainda, “em outros termos, a pesquisa dos fundamentos econômi-
cos, sociais [diríamos também culturais], não é uma espécie de complemento, 
alheio ao trabalho do historiador das ideias, mas uma condição indispensável 
para compreender o próprio conteúdo, a estrutura interna, o significado pre-
ciso da obra estudada”.4

Quando Leandro Konder fez uma análise negativa do pensamento de 
Octávio Brandão, alcunhando-o, num primeiro momento, de uma “fuzarca”5 

e, mais tarde, de um “mal-entendido”6, acreditamos que o procedimento ado-
tado, que buscava demonstrar a “derrota da dialética”, estava desde o início 
equivocado. Essa proposição não buscava mais que definir o sentido correto 
ou ideal do que seria a dialética e, por fim, testar diversas formulações, tal 
qual a de Octávio Brandão, indicando como elas não se encaixavam nessa 
formulação. Mais tarde, principalmente após as duras críticas feitas por João 
Quartim de Moraes às proposições de Leandro Konder, conseguiu-se desve-
lar o conteúdo preconceituoso daquela primeira elaboração.7 No entanto, o 
interessante é notar que, muitas vezes, mesmo aqueles que, baseando-se em 
geral nas críticas de Quartim de Moraes, buscaram mostrar as “qualidades” 
do pensamento de Brandão, de maneira geral reproduziram procedimentos 
semelhantes. Assim, vemos que Octávio Brandão produziu diversos “acertos” 
de avaliação, apesar dos diversos “erros”. É certo que esse é um dos procedi-
mentos possíveis e válidos de avaliação de um texto. Trata-se da explicação 
de tipo “lógico” ou “racional” na tipologia de Fritz Ringer. Mas se limita a um 
passo da explicação.

Buscamos, com efeito, demonstrar o contexto social, cultural e editorial 
no qual Octávio Brandão desenvolveu seu pensamento. Os procedimentos 
metodológicos mais interessantes que se têm desenvolvido nesse sentido são 
os de Horácio Tarcus, tal qual formulados na introdução de seu Marx en la 
Argentina. Conforme o historiador argentino:

Por isso, antes de inscrever nosso trabalho dentro da história das ideias, preferi-
mos fazê-lo [...] dentro da história intelectual. É que mais do que prestar atenção a 
uma “sequência temporal das ideias”, atentamos mais a “suas encarnações tem-
porais e a seus contextos biográficos”. Às ideias, mas também a seus portadores: 
os sujeitos. Ou melhor, seus forjadores e difusores: os intelectuais. E não só nos 
ocupamos dos grandes “intelectuais conceptivos”, dos “grandes autores”, mas 
também dos animadores culturais, os editores, os tradutores, os divulgadores.8
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Portanto, busco no presente artigo perscrutar os elementos fundamentais 
da formação cultural no contexto da primeira geração comunista brasileira.

Primeiras leituras

Rússia Proletária, de Octávio Brandão, foi escrita entre 1º de janeiro de 
1922 e 2 de dezembro de 1923. Além de escritos originais, o livro é compos-
to de textos publicados em periódicos, como a revista Movimento Comunista, 
e a seção operária de O País.9 Havia mesmo trechos já publicados em livros 
anteriores pelo autor, como Mundos Fragmentários, de 1922. A obra saiu pelo 
grupo editorial do jornal Voz Cosmopolita, ligado ao Centro Cosmopolita, sin-
dicato dos trabalhadores de hotéis, cafés e restaurantes, com tiragem de 1.800 
exemplares. Na realidade, o grupo editor do jornal, assim como dos demais 
órgãos sindicais controlados pelos comunistas, era o próprio núcleo dirigente 
do pcb. Octávio Brandão, por exemplo, revisava Voz Cosmopolita, além de O 
Alfaiate.10

A capa foi desenhada pelo pintor Miguel Capllonch. Vê-se a figura de 
um operário despedaçando os grilhões de um companheiro, enquanto milha-
res de trabalhadores marcham das cinco partes do mundo em direção ao li-
bertador.11 A capa está em íntima conexão com o conteúdo do livro: uma exal-
tação à Rússia bolchevique. Aos seus feitos, aos seus líderes, às suas ideias. 
Rússia Proletária marca uma “fase de transição”, como afirma o autor em suas 
memórias.12 É, com efeito, o primeiro livro em que Octávio Brandão buscará 
defender a Revolução Russa e divulgar a interpretação marxista.

O comunista investia em seu livro também uma tarefa ligada à sua 
atividade na direção partidária. Nas Teses e Resoluções do II Congresso do pcb, 
aponta-se que a direção comunista, prezando pela formação marxista de seus 
membros, poderia apresentar uma lista de livros importantes e o método de 
leitura, o que já estaria presente no fim deRússia Proletária.13

O capítulo 12 do livro apresenta uma lista de “literatura comunista”. 
Iniciava-se por títulos introdutórios à doutrina marxista, como o A.B.C. do 
Comunismo (em espanhol) de Bukharin, o Manifesto Comunista(em francês), de 
Marx e Engels, O Estado e a Revolução(em francês), de Lenin, e o Programa Co-
munista, também de Bukharin.14 Passava-se por uma série de livros de Lenin, 
Trótski, Zinoviev, Arthur Ransome, George Lansbury, Jacques Sadoul e ou-
tros. Os livros listados, em geral, tratavam do processo revolucionário russo. 
Apenas ao fim da sucessão de livros chegava-se à literatura mais complexa e 
teórica de Marx e Engels. Mesmo esta se inicia pelos textos “políticos”. Primei-
ro, A Luta de Classes na França, o 18 Brumário e A Alemanha em 1848. Depois, 
Miséria da Filosofia, Crítica à Economia Política, O Capital.15 A lista era concluída 
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por duas obras de Engels: A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado 
e Anti-Dühring, mas não s esquecia ainda de indicar as edições da Internacional 
Comunista.16 Dessa forma, em relatório direcionado à Seção de Agitação e Pro-
paganda do Komintern, Octávio Brandão, enquanto responsável pela Comissão 
de Educação e Cultura do pcb, aponta que os dirigentes brasileiros haviam ela-
borado “uma lista de livros desde os mais acessíveis (ABC do Comunismo) até os 
menos acessíveis (Anti-Dühring), para leitura metódica”.17

A produção intelectual de Octávio Brandão esteve, portanto, direta-
mente ligada à tarefa da formação política da militância comunista. Ele daria, 
outrossim, contribuição inestimável à formação do pensamento marxista no 
Brasil por meio de suas traduções. Em 1924, o Comitê Regional de Porto 
Alegre editou o Manifesto Comunista. Como primeira tradução brasileira do 
livro18, o texto foi publicado inicialmente entre julho de 1923 e janeiro de 
1924 no jornal sindical Voz Cosmopolita.19 Apesar de o tradutor inserir uma 
nota final, ele permanece anônimo. Sabemos, no entanto, que a tradução foi 
de Octávio Brandão.20 Aponta-se que o texto foi “traduzido da edição francesa 
de Laura Lafargue (filha de Marx), revista por Engels”.21 Mas de qual edição? 
A primeira vez que o Manifesto Comunista apareceu no catálogo da Librairie 
de l’Humanité, casa publicadora do Partido Comunista Francês (pcf), foi em 
1922 e se trata justamente daquela edição vertida do alemão por Laura Lafar-
gue.22 No entanto, deve ter sido outro o original utilizado por Octávio Bran-
dão. No mesmo período em que o comunista alagoano traduzia o Manifesto 
Comunista, estava em processo de impressão o livro de sua autoria, Rússia 
Proletária. É provável que a edição do livro de Marx e Engels citada nesta obra 
seja a que se utilizou para a primeira tradução brasileira. Há duas edições 
do Manifesto citadas no livro. Uma é alemã, publicada em Leipzig, em 1912. 
A outra foi publicada em Paris, no mesmo ano. Esta pode ser encontrada na 
biblioteca de Edgard Carone, sendo justamente a tradução francesa de Laura 
Lafargue, revista por Engels.23 Pelas conjecturas, é bastante provável que essa 
edição socialista de 1912 tenha sido a utilizada por Octávio Brandão para a 
sua tradução de 1923, enfeixada em livro em 1924 pelos comunistas gaúchos. 
Segundo Leandro Konder, a publicação em livro foi de Samuel Speiski.24

Lede e fazei ler: a Formação Militante
  
Como assinala Lincoln Secco, “a II Internacional era uma associação 

de partidos independentes, apesar da ascendência teórica da Social Democra-
cia Alemã. Já a III Internacional foi um movimento pedagógico, missionário, 
doutrinário, centralizador, unificador e ‘editorial’”.25 Serge Wolikow afirma 
que, ao menos no início, a política editorial do Komintern é tributária de 
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herança inscrita na tradição das Luzes, a qual associa o saber com a tradição 
do movimento operário. No entanto, o surgimento do comunismo, a partir 
de 1917,comporta uma novidade essencial: há uma associação entre o livro 
e uma concepção de combate político que coloca em seu centro a ação orga-
nizada do partido e de seus militantes. O livro é simultaneamente uma arma 
política e um instrumento de educação popular. Ainda segundo o autor, “a 
ligação entre os dois aspectos desabrocha no projeto de revolução cultural 
que dá ênfase à dimensão pedagógica da leitura, reduzindo ao mesmo tempo 
a diversidade possível dos usos do livro”.26

O processo de recepção da literatura comunista no Brasil tem, por cer-
to, suas especificidades. Ao analisar a circulação e a recepção das ideias,Hora-
cio Tarcus aponta que o momento da recepção “é um processo ativo pelo qual 
determinados grupos sociais se sentem interpelados por uma teoria produzi-
da em outro campo de produção, tentando adaptá-la ao (“recepcioná-la” no) 
seu próprio campo”.27 A análise do fenômeno deve, portanto, realizar-se com 
a atenção voltada aos sujeitos da recepção, seus contextos e atitudes nesse 
processo. Apropriar-se da literatura comunista não tem igual resultado se a 
leitura for realizada sob o peso de culturas milenares, como a confucionista 
ou a incaica, sob a tradição da social-democracia da ii Internacional, ou sob a 
formação do naturalismo anarquista. Também não oferece resultados idênti-
cos se a leitura é silenciosamente realizada no gabinete acadêmico dentro de 
um sistema universitário cerrado como o alemão ou se é leitura coletiva, nas 
sedes de sindicatos operários, sob a pressão do iminente assalto policial, por 
um grupo de “leitores” semi ou completamente analfabetos. Ao mesmo tem-
po, no entanto, a difusão do marxismo ao redor do globo se baseou em um 
corpus, uma mesma fonte, ou, mais precisamente, num conjunto mais ou me-
nos limitado delas. Da teoria à doutrina, o ideal comunista formou, portanto, 
um conjunto e, simultaneamente, múltiplos conjuntos de ideias.

Tais premissas nos direcionam à investigação em torno da formação 
militante: as formas e usos do livro comunista no Brasil, a constituição do 
público leitor e o discurso sobre a divulgação ideológica que se cristalizou, no 
jargão comunista, no termo agitprop.

Manuais, coleções e “bibliotecas”

A preferência pela edição de brochuras de introdução didática ao mar-
xismo decorre, por um lado, da tendência demonstrada pelo pcb em direcio-
nar sua propaganda ideológica preferencialmente para as massas, acentuada, 
sobretudo, a partir do ii Congresso de 1925. Mas, por outro lado, é reprodu-
ção de uma cultura kominterniana. Alguns títulos fizeram a formação política 
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de membros de Partidos Comunistas ao redor do globo. São livros que prezam 
pelo didatismo na forma e no conteúdo. Segundo Marie-Cécile Bouju, um 
quarto dos ensaios publicados pela Librairie de l’Humanité eram direciona-
dos à formação da militância. Em primeiro lugar, o Précis du Communisme, 
de Charles Rappoport, que teve uma primeira edição em 1921 e depois uma 
reedição por ano até 1924. Logo depois, em 1923, aparece o ABC du Commu-
nisme, de Bukharin e, em 1924, Léninisme Théorique et Pratique, este de Sta-
lin. São livros pensados como “manuais”.28 Não é à toa que, afora o título de 
Stalin, o núcleo dirigente do pcb tenha optado pela publicação desses livros. 
Ainda que fuja ao período aqui estudado, é esclarecedora a nota à segunda 
edição brasileira do ABC do Comunismo, assinalando que, “entre os livros de 
vulgarização da doutrina comunista, esta obra de N. Bukharin se destaca 
pela clareza de uma exposição tão profunda quanto completa. A sua redação 
eminentemente popular torna-a acessível precisamente aos que se iniciam 
nos estudos sociológicos”.29

A Comissão de Educação e Cultura do partido surgiu em abril de 192330 
e, mais tarde, provavelmente após o ii Congresso do pcb (1925), tornou-se Ser-
viço de Agitação e Propaganda. Como responsável da Comissão, uma das ta-
refas principais que perpassou a obra de Octávio Brandão nos anos 1920 foi a 
publicação de textos para a formação política da base do partido. O Abecedário 
dos Trabalhadores, datado de 7 de dezembro de 1923, mas certamente publica-
do em 1924, fará parte de uma série de três folhetos assinados pela Comissão 
de Educação e Cultura do Partido Comunista do Brasil, completada por Abre 
Teus Olhos, Trabalhador! e O País e o Governo dos Trabalhadores, todos de 1924 
e escritos por Octávio Brandão. Os folhetos dessa série iniciam pelo chamado 
“És pobre? És um trabalhador?”, convocando o leitor ou leitora que ainda não 
conhece ou não aderiu ao comunismo. Os três folhetos são uma introdução de 
notável simplicidade à luta das classes exploradas. Nesses pequenos escritos 
encontram-se as formulações que o núcleo dirigente comunista buscava im-
primir à doutrina marxista a ser aprendida pelas bases do partido.

O Abecedário dos Trabalhadores busca, em primeiro lugar, explicar que 
o mundo se divide entre ricos e pobres e, em seguida, ensina os passos que 
deve tomar o leitor ou leitora para modificar essa situação: entrar no sindicato, 
estudar o comunismo, entrar no Partido Comunista e, por fim: “prepararem-
-se através de anos de lutas, para, aproveitando a fraqueza dos ricos, derrubar 
o governo dos ricos e implantar o governo dos pobres. Isto quer dizer, por 
outras palavras, que a classe dos pobres deve implantar a sua ditadura, a di-
tadura dos pobres contra os ricos”.31

Abre Teus Olhos, Trabalhador!, que traz o número 2 indicando perten-
cer à mesma série, segue a lógica do Abecedário. Busca explicar que o pobre 
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é explorado pelo rico; que deve, portanto, entrar no sindicato da categoria ou, 
caso ele não exista, criá-lo; fazer greves para a defesa de seus direitos (mas com 
prudência); entrar no Partido Comunista. Se longa e dolorosa é a estrada, “no 
fim, porém, nos espera a sombra amiga de uma grande árvore cheia de frutos, 
árvore cujos ramos cobrirão a terra inteira. É a árvore do comunismo!”32

O último folheto da série, O País e o Governo dos Trabalhadores, possui 
formato diferente dos demais, com apenas duas páginas, caracterizando-se, 
na forma, mais como uma folha volante do que como folheto. No entanto, tra-
ta-se claramente da continuação da série, trazendo o número 3. Além disso, 
diferente da maioria das folhas volantes, distribuídas gratuitamente, este “fo-
lheto” é vendido ao preço de 100 réis. O País e o Governo dos Trabalhadores 
busca explicar, seguindo o mesmo estilo didático, as transformações ocorri-
das na Rússia e as vantagens de existir neste país um governo dos trabalhado-
res. Procura simultaneamente apontar a necessidade de se adentrar o Partido 
Comunista. Afinal, “porque é que os pobres, pela primeira vez no mundo, 
conseguiram vencer os ricos? Porque, entre outras razões, à frente dos pobres 
havia um partido: O Partido Comunista [...] e também porque à frente do Par-
tido Comunista havia um chefe inteligente: Lenine”.33 Traz ao fim uma lista 
de materiais a serem adquiridos: os três números da série a 100 réis cada, O 
Manifesto Comunista, a 500 réis e Rússia Proletária a 3 mil réis.

Houve ainda outras brochuras do pcb publicadas sob a forma de cole-
ção. Em 1923, foi publicado um pequeno folheto de oito páginas, O Cidadão e 
o Produtor, entrevista de Lenin para o coronel Raymundo Robnis (na grafia da 
época), da Cruz Vermelha norte-americana publicada no Metropolitain (tam-
bém na grafia, conforme aparece na brochura). A entrevista trata da superio-
ridade do sistema comunista em relação ao capitalista. Edição de má qualida-
de, apesar de a impressão ser boa, tudo indica serem trechos desencontrados 
da entrevista de Lenin, traduzidos com dificuldades (o tradutor não está indi-
cado). Tem como característica mais interessante ostentar uma foto de Lenin 
numa capa bem elaborada. Foi o número 1 da Pequena Biblioteca de Cultura 
Proletária, publicado no “ano VII da Revolução Social”, coleção iniciada pelo 
Comitê Regional de Pernambuco.34

Noções do Comunismo, de Charles Rappoport, é o número 2 da Pequena 
Biblioteca de Cultura Proletária. Como de costume no período, não apresen-
ta o responsável pela tradução, mas é provável que seu original seja o Précis 
du Communisme, editado pela Librairie de l’Humanité. Como na França hou-
ve cinco edições entre 1921 e 1924, torna-se difícil localizar a edição exata 
utilizada. A que se encontra na biblioteca de Edgard Carone data de 1924. 
Desde a edição francesa de 1923, o livro aparece como o número 1 da coleção 
Les Cahiers Communistes.35 Possui 29 páginas divididas em 11 capítulos e 
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explica que o texto apareceu pela primeira vez no jornal l’Humanité, em 1921, 
e já fora traduzido para dez línguas diferentes.36 É um dos grandes manuais 
do marxismo nos anos 1920. A edição brasileira conforma 36 páginas de um 
pequeno volume de 17 por 11 centímetros, vendido a 300 réis, o mesmo pre-
ço que um número de Movimento Comunista ou três de A Classe Operária. A 
capa estampa a mesma foice e martelo contornados por raios de sol e coroa de 
trigo de Movimento Comunista e a datação de “ano VIII da revolução social”.37 
O livro já era usado como manual para os cursos antes de ser traduzido, sen-
do citado na correspondência como “cours de Rappoport”.38

Conforme Marie-Cécile Bouju39, tratando do catálogo da Librairie de l’Hu-
manité, “as edições são estruturadas quase pela metade por coleções, o que per-
mite ao editor orientar os leitores”.40 Como se pode notar, na cultura comunista, 
orientar a leitura será algo fundamental. Existe, portanto, uma tendência entre 
os militantes brasileiros a publicar seus textos por meio de “bibliotecas” ou co-
leções. Por um lado, faz parte da tradição do movimento operário a publicação 
nesse formato. Os periódicos anarquistas Spartacus e A Plebe, por exemplo, pos-
suíam suas “bibliotecas”. Assim como outros grupos libertários, tal qual o Grupo 
Editor Livre Pensamento.41 Por outro lado, este é o formato sob o qual chegou 
a literatura bolchevique ao Brasil, de origem russa (Éditions de L’Internationale 
Communiste), francesa (Les Cahiers Communistes) ou argentina (Biblioteca Do-
cumentos del Progreso e Editorial La Internacional).

O leitor comunista dos anos 1920

O esforço comunista foi único em termos de publicações, o que deno-
ta a centralidade da teoria marxista e seu aspecto doutrinador para os co-
munistas. Apenas entre 1922 e 1925, o pcb produziu 38.800 exemplares de 
opúsculos e livros, 163.113 de jornais e revistas e 41.100 de folhas volantes 
distribuídas gratuitamente, faltando mesmo alguns títulos nesse levantamen-
to.42 Um dos métodos adotados por Lincoln Secco para buscar dimensionar 
o público leitor das obras de esquerda é a evolução do número de membros e 
simpatizantes do partido. Na década de 1920, o crescimento do pcb foi lento, 
mas contínuo. Em 1924, o partido possuía 273 aderentes. No ano seguinte, 
476. Segundo relatório de 1928, o pcb possuía 700 membros nesse ano.43

Podemos, dessa forma, perguntar a quem se destinavam as edições co-
munistas. O Partido Comunista do Brasil foi formado por um grupo de mili-
tantes provindos do movimento anarquista, onde, segundo Leôncio Martins 
Rodrigues, predominavam os trabalhadores manuais de formação artesanal. 
Dos fundadores do pcb, apenas dois eram intelectuais. Mais tarde haverá a en-
trada de trabalhadores industriais e de serviços. Rodrigues apontou a origem 
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dos participantes do III Congresso do pcb, entre 1928 e 1929: 16 operários, 6 
empregados, 6 “intelectuais” e 3 de profissão não especificada. Nas memórias 
de Leôncio Basbaum, consta que 90% dos integrantes da Juventude Comu-
nista na década de 1920 eram operários, ao passo que em 1946 eram todos 
estudantes. Portanto, os dados disponíveis indicam grande predominância de 
trabalhadores entre os militantes do pc nos anos 1920. No entanto, Rodrigues 
nota que os principais dirigentes, mesmo antes da mudança na composição 
social do partido, que ocorre na década de 1930 com a entrada dos “tenen-
tes” e classes médias, eram em geral “intelectuais”. Tratar-se-ia, assim, de um 
partido que, na década de 1920, era composto amplamente por trabalhadores 
(ainda que não dos setores mais dinâmicos da indústria incipiente), mas com 
predominância de intelectuais na direção e no setor de propaganda.

Lincoln Secco, ao procurar compreender quem eram os leitores das 
obras comunistas, também enfatiza a forte predominância de trabalhadores 
até o fim da década de 1920.44 A base comunista, nessa década, era composta 
por marmoristas, ferroviários, gráficos, mecânicos, padeiros, alfaiates, gar-
çons, sapateiros etc. Sua base regional era a cidade do Rio de Janeiro, onde 
havia uma estrutura social mais complexa, com ampla classe média profissio-
nal e burocrática, militares de carreira, alunos da escola militar e estudantes 
de escolas superiores. O partido tinha importância escassa entre as massas, 
não abrangendo os trabalhadores rurais (que, em 1925, eram 68% da popu-
lação economicamente ativa) e o setor manufatureiro (12% da pea), com pre-
dominância dos setores têxtil e de alimentos. No entanto, importa notar que 
o partido possuía alguns poucos intelectuais mais ou menos reconhecidos.45

Em carta de Astrojildo Pereira dirigida à Seção de agitprop do Komin-
tern, datada de 16 de setembro de 1926, o secretário-geral demonstra a parti-
cipação incipiente de intelectuais no partido:

Caros camaradas,
Nós recebemos a sua circular n. 7.127 sobre o tema da constituição da Asso-
ciação Literária Internacional de Escritores Revolucionários. Aqui nossa res-
posta ao seu questionário:
1. Nós temos poucos escritores membros do Partido: Octávio Brandão (do 
C.C. chefe da seção de Agit-Prop), publicista, poeta; Affonso Schmidt, poeta, 
contista, jornalista; Raymundo Reis, poeta; Laura da Fonseca e Silva, poetisa; 
V. de Miranda Reis, poeta, professor; são todos escritores jovens de origem 
pequeno-burguesa.46

No documento, Astrojildo deixa clara a pouca importância numérica 
dos homens e mulheres de letras na composição do partido. Além disso, ao 
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chamar os escritores de “jovens”, subentende-se que não eram figuras consagra-
das no mundo das letras. Por fim, Astrojildo não deixa dúvidas sobre as origens 
dos jovens escritores: são todos pequeno-burgueses. No entanto, Secco busca 
caracterizar de maneira mais precisa a condição desses intelectuais “peque-
no-burgueses”:

Era diferente o caso de intelectuais militantes com origem numa baixa classe 
média, como Astrojildo Pereira, Antonio Bernardo Canellas e Octávio Bran-
dão. É que a origem modesta destes quadros se combinou com outra formação 
típica dos meios anarquistas e os três já haviam publicado artigos e folhetos.47

Há, assim, um fator específico a ser considerado: uma ênfase do movi-
mento anarquista, origem da maioria dos militantes comunistas, na formação 
educacional e intelectual do militante como meio necessário de sua libertação.48

Pode-se dizer que houve basicamente dois grupos de leitores que gi-
raram ao redor da área de influência dos comunistas nos anos 1920. O pri-
meiro integra tanto o estudante ou intelectual de classe média (frequentador, 
mesmo que marginalmente, dos espaços de sociabilidade intelectual, como 
as livrarias, cafés e mesmo faculdades de Direito) quanto o operário intelec-
tualizado. Esse grupo é, de maneira geral, mais afeito às leituras e debates da 
intelligentsia tradicional e pode ser conhecedor da sociologia e da literatura 
brasileira e estrangeira. De maneira geral, é capaz de ler em outras línguas, 
como o espanhol e o francês. Este é o setor que recebeu o primeiro afluxo de 
livros estrangeiros e os traduziu (literal ou metaforicamente) para a língua 
nacional. É também o setor que compôs a direção partidária comunista.

Mas é ao segundo grupo que o pcb buscará dedicar a sua produção im-
pressa. Ele é formado por operários não propriamente intelectualizados, mesmo 
que com espírito curioso. Grande parte é pouco ou nada alfabetizada. Quem 
podia ler acompanhava a imprensa partidária, frequentava os cursos de forma-
ção e palestras e tinha acesso aos livros e folhetos de pequeno volume publica-
dos pelo partido. Os que não liam podiam participar das leituras coletivas do 
curso de Charles Rappoport e do Manifesto Comunista, entre outras.

Assim, nota-se que, ao se observar a herança anarquista do primeiro 
núcleo dirigente comunista, esta não se restringe à ideologia, mas igualmente 
ao meio de sociabilidade dessa militância proletária. O comunismo vai se 
incrustar no meio típico do sindicalismo revolucionário brasileiro, o meio 
sindical, e abrirá uma nova vereda de uma cultura operária que se desenvol-
via desde a primeira década do século XX. Esse é também um dos fatores que 
explica as preferências nos títulos e mesmo nos tipos impressos do primeiro 
núcleo dirigente comunista.
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Discurso sobre a leitura

 No discurso comunista, a leitura em si possuía um caráter doutrina-
dor. No número de 30 de maio d’A Classe Operária, a redação do jornal ensi-
nava um método para que o operário pudesse aprender a escrever:

Um dos meios de o trabalhador aprender a escrever e, assim, colaborar na A 
Classe Operária sem nos dar o trabalho de passar a limpo os artigos que ele 
nos envia, é empregar as horas vagas em copiar colunas inteiras deste jornal.
Além disto, por este processo, as ideias entrarão mais facilmente na cabeça.49

O olhar do partido comunista sobre a leitura está intrinsecamente co-
nectado à sua concepção de militância e ação política. Como apontou Ma-
rie-Cécile Bouju, no discurso comunista “o ato de ler não é neutro: ele pode 
tanto servir à causa do proletariado (formar revolucionários profissionais) 
quanto ameaçá-la”. A leitura é menos um ato de lazer e autoformação do que 
uma obrigação militante.50 A direção comunista se dirige em tom imperativo 
à sua base. O número 7 de A Classe Operária, de 13 de junho de 1925, aponta 
as recentes edições comunistas:

 
A Classe Operária acaba de editar dois folhetos de propaganda.
Um é O Canto Imortal dos Trabalhadores. Contém os versos, a música, a his-
tória, os retratos, e as biografias do autor da letra, do autor da música e do 
tradutor da Internacional. Custa 400 réis cada exemplar.
O outro é Abre Teus Olhos, Trabalhador!, para propaganda no seio das grandes 
massas. Custa 100 réis cada exemplar.
É de interesse e é um dever para todo trabalhador – ler e propagar os livros 
que lhe falam a verdade.
Trabalhadores! Esgotai as edições da A Classe Operária!51

O caráter pedagógico e doutrinário da leitura comunista eram aspectos 
conscientes para os responsáveis pela divulgação ideológica do partido, como 
Astrojildo Pereira e Octávio Brandão. No número de julho de 1922, a redação 
do Movimento Comunista apontava as tarefas das publicações do partido. Para 
os comunistas:

Nossa livraria, com as obras de fundo que possui e com as edições que vamos 
fazendo, deverá multiplicar-se e subdividir-se. Cada centro, cada grupo, cada 
jornal nosso deve ser uma espécie de sucursal da livraria central, com um 
camarada diligente encarregado do serviço. Com uma direção centralizada 
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capaz, constituirá a venda de livros não só uma apreciável fonte de renda do 
partido, como um dos mais poderosos meios de propaganda e difusão das doutrinas 
comunistas.52

Por meio do paratexto, os editores ensinavam o operário a usar o li-
vro em benefício da causa comunista. A brochura Noções do Comunismo, de 
Charles Rappoport, traz na contracapa as tarefas do leitor: “lede e fazei ler 
este folheto. Estudai o comunismo. Fora dele não há solução possível para os 
grandes problemas da atualidade. Ingressai no Partido Comunista”.53 A tercei-
ra edição de Abre Teus Olhos, Trabalhador! recomendava: “Lê e relê em comum. 
Depois, passa adiante”.54 Já a nota de Octávio Brandão ao fim da primeira 
edição do Manifesto Comunista55 roga a todos os comunistas e simpatizantes, a 
todas as associações e trabalhadores em geral:

1º que leiam três, quatro vezes essa obra de Marx, pedra fundamental do co-
munismo, procurando compreendê-la o mais possível;
2º que os proletários travem discussões em torno delas, nos sindicatos, nas 
fábricas, nas usinas, nos engenhos, no alto mar;
3º que transcrevam essas páginas imortais no maior número possível de jor-
nais, revistas etc.
4º que façam palestras, conferências em torno dos trechos mais importantes.56

Leitura quase técnica (ler, reler e reler...) de obras fundamentais do 
marxismo e do bolchevismo. Discussões nos sindicatos e locais de trabalho. 
Transcrição em jornais e revistas. Palestras e conferências. Estão aí os elemen-
tos fundamentais da prática cultural comunista nos anos 1920.

A edição e o oferecimento de cursos para a militância estavam intrin-
secamente ligados. Pode-se mesmo dizer que a função de alguns dos livros 
publicados pelo partido era, em primeiro lugar, a de servir como base para 
a formação política do militante. Segundo relatório de 1924, o Programa Co-
munista e o ABC do Comunismo, de Bukharin, o Manifesto Comunista, de Marx 
e Engels e Rússia Proletária de Octávio Brandão eram utilizados nos cursos 
do partido.57

Octávio Brandão foi o principal responsável pela formação comunis-
ta no decênio de 1920. Conforme relatório de 1926, desde a fundação do 
partido até aquele ano havia ocorrido três tentativas de iniciar cursos para a 
militância. Mas a repressão era um fator impeditivo. Na primeira tentativa, 
após algumas explicações sobre a Revolução Russa, o curso terminou em vá-
rias prisões, inclusive de seu encarregado. Na segunda tentativa, logo na aula 
inaugural, um provocador iniciou a briga, que resultou em vários comunistas 
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presos. A terceira tentativa foi a mais frutífera. Durou sete meses, de 16 de 
outubro de 1925 a 16 de maio de 1926.58

Segundo se depreende das afirmações dos líderes comunistas, eles foram 
obrigados a escolher entre um ou outro método de formação e divulgação po-
lítica. Isso decorreria, por um lado, do número diminuto de militantes que se 
encarregavam de tarefas práticas e de direção e, por outro, dos obstáculos da 
repressão. Assim, segundo Octávio Brandão, “batidos momentaneamente em 
luta assim tão desigual, largamos a agitação e iniciamos o trabalho de propa-
ganda, segundo a definição Plekhanof-Lenine”.59 Os comunistas abandonaram, 
destarte, as tentativas infrutíferas de voltar a publicar clandestinamente o jornal 
A Classe Operária e partiram para nova empreitada de cursos para militantes.

Brandão chegou a organizar onze turmas semanais: uma da juventude, 
uma de marinheiros, uma de trabalhadores em padarias, uma de avulsos, 
uma de metalúrgicos e operários em construção civil, duas de garçons e co-
zinheiros e quatro de operários das grandes fábricas de tecido. Ao todo, cerca 
de 1.440 alunos. Em algumas turmas a repressão impediu o término do cur-
so. Além destes, realizaram-se um curso sobre as religiões e outro sobre ques-
tões de tática. Neste, trabalhou-se a Moléstia Infantil do Comunismo, de Lenin. 
Mas as aulas foram interrompidas pela perseguição policial.

 Houve um curso proposto pela Internacional Comunista, cujo pro-
grama foi publicado em A Nação.60 Muito provavelmente se constituía apenas 
em propaganda da formação comunista: o tamanho do curso, os diversos 
assuntos, todos os livros necessários... Não havia material nem pessoal capa-
citado para torná-lo realidade.

Os cursos que efetivamente ocorreram eram ministrados por Leôncio 
Basbaum, Fernando Lacerda, Pedro, Paulo, Vargas, Ogal, Odilon, entre outros 
camaradas. A divisão era por turmas: elementares e médias. Em A Nação, con-
vidavam-se “todos os operários e todas as operárias com suas famílias a com-
parecer aos cursos sobre a teoria e a tática do proletariado, o que constituirá 
um excelente meio de educação marxista-leninista”. Os alunos elementares 
estudavam por meio do ABC do Comunismo. Os alunos de nível médio liam 
Agrarismo e Industrialismo e a História do PC Russo. A redação do jornal dava 
ainda suas dicas aos ministrantes dos cursos:

É preciso que os encarregados dos cursos sejam pontuais. Trabalhem com 
método. Tornem a lição interessante para os alunos.
Façam perguntas constantes aos mesmos. Façam-nos repetir com as próprias pa-
lavras o que acabaram de ouvir. Transformem a lição numa espécie de sabatina.
É preciso que cada aluno se transforme num expositor metódico. As lições 
não devem ter um caráter abstrato: devem estar ligadas às questões do mo-
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mento nacional e internacional; para isto, quando houver oportunidade, o 
encarregado, como uma aranha hábil, tirará um fio da questão que estiver 
lecionando e ligá-lo-á às grandes questões gerais, concretas, de atualidade.61

Começariam mesmo com dois alunos e o final da aula deveria ser de-
dicado ao jornal A Nação.62 O aprendizado no curso, assim como o hábito de 
ler, não deveria ser abstrato, mas prático.63

Contracapa da brochura Noções do 
Communismo, 
de Charles Rappoport, trazendo a tarefa do leitor: 
“Lêde [sic.] e fazei ler este folheto”.
Acervo Biblioteca Edgard Carone

A leitura de periódicos comunistas era também uma forma de educa-
ção política da militância de base. Conforme as memórias de Heitor Ferreira 
Lima, Astrojildo Pereira aparecia por vezes na União dos Alfaiates e traduzia 
aos presentes artigos de La Correspondance Internationale a respeito da situação 
política mundial, das atividades dos partidos comunistas e outros assuntos.64

Agitprop

Como apontou Serge Wolikow, “a imprensa e a edição de livros são 
desde o nascimento do Komintern um instrumento essencial de sua ação, 
mas também de sua organização”.65 A cultura política comunista inauguraria 
um novo papel e uma nova centralidade para a propaganda ideológica. Prati-
camente todas as instâncias e níveis do pcb tinham como uma de suas ativi-
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dades fundamentais a agitação e a divulgação dos ideais comunistas. A partir 
da diretiva bolchevique, a estrutura editorial deveria ser centralizada e servir 
à tarefa da agitprop. A “agitação e propaganda” designava a tarefa essencial 
que os partidos comunistas deveriam exercer de promover a formação dos 
quadros dirigentes (propaganda) e a educação política das massas (agitação).66 
Ao longo dos anos 1920, foi se desenvolvendo o conceito sob o qual os comu-
nistas de todo o mundo entenderiam a sua prática de divulgação ideológica.

O termo “agitação e propaganda” ainda não havia surgido no primeiro 
Estatuto do pcb, aprovado no congresso de 1922. Nesse primeiro momento, 
as tarefas gerais de propaganda estavam a cargo do encarregado da secretaria 
geral e a parte de divulgação impressa sob os auspícios do responsável pelo 
serviço de imprensa e publicidade. Segundo o Estatuto, este último serviço:

Dirige as publicações centrais do Partido e controla todas as demais publi-
cações comunistas do país, sejam de iniciativa coletiva ou individual, não se 
admitindo, de maneira alguma, que a pretexto de autonomia se possam fazer 
quaisquer publicações contrárias à orientação política geral do Partido.
Tem a responsabilidade, perante a Comissão Central Executiva, das doutrinas 
sustentadas nas publicações centrais do Partido.
Faz publicar no órgão central do Partido, ou em boletim especial, os atos e 
resoluções da Comissão Central Executiva, os balanços da tesouraria e das 
diversas empresas do Partido.
Dá à publicidade, no órgão central do Partido, todas as resoluções das as-
sembleias dos centros, bem como admite as observações que sobre assuntos 
internos ou de interesse geral sejam feitas pelos filiados.67

Como se observa, o serviço de imprensa e publicidade já possuía ca-
ráter centralizado e centralizador no quadro mental comunista. Além de ser o 
responsável por difundir as decisões, doutrinárias ou práticas, emanadas da 
Comissão Central Executiva, ele aponta para o fato de que o militante comu-
nista não pode alegar autonomia de pensamento, sendo vedada a publicação 
de ideias contrárias à orientação do partido, mesmo que sejam publicações 
autônomas e individuais. Antonio Bernardo Canellas conheceria os efeitos 
dessa disposição.68

Mas o II Congresso do partido será realizado em meio às discussões da 
diretiva conhecida pelo nome de bolchevização, cujo processo transformou a 
fisionomia dos partidos comunistas. Propõe-se, a partir de então, uma nova 
estrutura aos pc, fundada sobre os grupos de base, as células, que devem 
agrupar os aderentes no local de trabalho e não mais no local de residência. 
Reestruturação orientada pela direção kominterniana, “os novos estatutos-ti-
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po, elaborados pela Internacional Comunista, definem nos menores detalhes 
o funcionamento dos partidos comunistas”.69 O II Congresso do pcb tratará 
de observar esses estatutos-tipo e adaptá-los parcialmente ao ambiente brasi-
leiro. Foi no curso desse processo que se desenvolveu o conceito de agitprop.

Em 1925, as Teses e Resoluções do II Congresso do pcb possuíam uma 
seção intitulada “Teses sobre Agitação e Propaganda”, onde se definiria a tría-
de“agitação, propaganda e educação cultural”. Cada membro do partido deve-
ria tomar parte no trabalho político diário. Um dos meios principais para isso 
era atuar como propagandista da causa. Para tanto, “é necessário que cada 
membro comunique à Seção de Agitação e Propaganda ou às outras seções 
do pc quais as suas tendências: agitador? propagandista? teórico? organizador? 
administrador? tradutor?”70 O trabalho do comunista como agitador devia ser 
o do infatigável militante de base, que penetra o ambiente proletário, buscan-
do ao mesmo tempo esclarecer as massas e conquistar novos adeptos:

O comunista é o homem que mergulha no coração dos sindicatos, cooperati-
vas, cais, trapiches, usinas, fábricas, oficinas, campos, navios, minas, estradas 
de ferro, bairros pobres. Penetra em todos os locais de trabalho. Coloca-se às 
11 horas ou às 4 da tarde nos portões da fábrica ou nas portas das oficinas 
para conquistar adeptos, distribuir folhetos e boletins. Procura novos e novos 
cavouqueiros para auxiliá-lo na obra, minando, aluindo, perfurando, como a 
pua, como a verruma, todo o edifício social, edifício construído pela burgue-
sia com os ossos e argamassado com o sangue dos trabalhadores.71

Dessa forma, vai se constituindo a definição da agitprop que guiará a 
obra do primeiro núcleo dirigente comunista. Nessa acepção, a agitação seria 
“a influência de uma ou de algumas ideias sobre grandes agrupamentos hu-
manos”.72 Conforme as “Teses sobre Agitação e Propaganda”:

A agitação é, pois, o trabalho nas massas. Resumindo o parágrafo 4º das teses 
do 3º Congresso sobre a estrutura dos Partidos Comunistas, temos a dizer que 
a agitação deve basear-se nas camadas profundas do proletariado, deve ser 
inspirada pela vida concreta dos trabalhadores, por seus interesses comuns, 
por suas lutas e seus esforços.
Formas de agitação: “meetings” nas fábricas à hora do almoço, discussões 
pessoais, participação nos movimentos sindicais, ação pela imprensa, visita 
aos bairros operários.73

Já a propaganda seria “a influência de várias ideias sobre um pequeno 
agrupamento humano”.74 A propaganda pode envolver contato mais direto 
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de um militante com um interessado no que ele tem a dizer. Ao definir esta 
forma de divulgação ideológica, oferece-se praticamente um guia ou uma téc-
nica de como transmitir o ideal comunista. O texto apresentado nas “Teses 
sobre Agitação e Propaganda” constituiu, aliás, efetivamente um guia, pois foi 
publicado como panfleto pela Comissão de Educação e Cultura com o título 
Para Fazer Propaganda Individual (Sugestões para Comunistas), sendo datado de 
1º de junho de 1924 e, muito provavelmente, escrito pelo encarregado da Co-
missão, Octávio Brandão.75

Era preciso, em primeiro lugar, escolher acuradamente o interlocutor. A 
seguir, faz-se necessário observar a forma de se manejarem as ideias e tornar 
mais eficiente a discussão:

A discussão é como um campo de batalha: o comunista alinha os argumentos 
como se fossem batalhões – primeiro os mais fracos, depois cada vez mais 
fortes, até a carga final, definitiva. Na discussão, como na batalha, é preciso 
vencer. Força e habilidade! A luta com argumentos é o prenúncio da luta pelas 
armas. O comunista vencendo o adversário no terreno da discussão, vencê-lo-
-á no terreno das armas.
[...]
A propaganda deve ser metódica. Sem método, o comunista dará com os bur-
ros n’água. Não deve cair no erro dos anarquistas que iam explicar coisas pro-
fundas à massa ainda atrasada; a massa não digeria e, em lugar de conquistar 
simpatias, o anarquista ou não era compreendido ou conquistava ódio.76

Uma ordem da temática devia ser seguida pelos argumentos do comu-
nista em sua batalha das ideias: 1º econômicos; 2º políticos; 3º econômico-po-
líticos; 4º comunistas (meios e fins); 5º antirreligiosos; 6º filosóficos. Quanto 
ao vocabulário, “deve ser pobre”, e quando não se puder evitar o uso de um 
termo mais complexo, deve-se de pronto explicar o significado da palavra.77

Não se pode ignorar, como fator de propaganda, o papel da iconografia 
comunista.78 A propaganda também deve ser visual, recorrendo-se “a fotogra-
fias da Rússia ou objetos vindos de lá”, pois “uma fotografia de trabalhadores 
bem alimentados, vestidos decentemente, instalados com um certo conforto, 
penetra mais profundamente do que a mais bela descrição da sociedade fu-
tura”.79

Em A Nação, com a melhoria da qualidade técnica, as artes gráficas 
comunistas se desenvolveram. O título do jornal aparecia centralizado. Na 
imagem seminal proveniente da heráldica soviética, cuja primeira aparição 
deve ter sido por volta de 191780, à esquerda, encontram-se a foice e o marte-
lo, à frente dos raios de sol e circundada por ramos de trigo, com os dizeres: 
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“Proletários de todos os países, uni-vos!” Acima do título, a frase da canção A 
Internacional: “Não há direitos para o pobre, ao rico tudo é permitido”. À di-
reita, lia-se num quadro a data e uma frase, modificada número a número, de 
um líder soviético ou clássico do marxismo: Gorki, Lenin, Bukharin, Stalin, 
Marx, Engels. Fato interessante, nos 187 números, a frase deve ter se repetido 
uma ou duas vezes. Afora pensadores diretamente ligados ao marxismo, apa-
receu uma única vez citação vinda de outra fonte, Luís de Camões: “Leis a fa-
vor do Rei se estabelecem. As em favor do povo só perecem”.81 A sacralização 
de livros e autores na cultura comunista permitia que se ampliasse o universo 
de referências, mesmo sem a leitura direta dos autores citados.82

No discurso comunista, haveria ainda a “educação cultural”. Aponta-
va-se, assim, a necessidade de que “a cultura marxista tenha um fim prático, 
proletário. O comunista não pode ser um intelectualista, que vise à cultura 
pela cultura. A teoria marxista é inseparável da prática – da luta do proleta-
riado internacional. Não tem sentido a cultura marxista exclusivamente teóri-
ca”.83Trata-se, é certo, da grande controvérsia sobre o papel do intelectual e da 
teoria no processo de emancipação social, presença constante nas discussões 
do movimento operário e revolucionário. Conforme Adriana Petra:

Já que para Lenin a “revolução cultural”, tal como ele a compreendia, consti-
tuía um elemento essencial do projeto de transformação socialista da Rússia, 
esta não podia desenvolver-se autonomamente do poder político, mas, pelo 
contrário, o partido devia exercer um controle total também neste terreno.84

Mais tarde, a política cultural de Stalin seria uma síntese entre o dirigis-
mo leninista e uma leitura particular do “proletarismo” de Bogdanov.85 Mas o 
que se põe em relevo é o aspecto prático dessa “educação cultural”. As “Teses 
sobre Agitação e Propaganda” apontam que, na conjuntura em que se encontra-
va, o partido podia fazer muito pouco pela educação marxista da vanguarda:

A educação propriamente cultural terá de fazer-se, neste momento, de um 
modo imperfeito. O único meio é o autodidatismo. Cada comunista transfor-
mar-se-á em professor de si próprio. Quando muito, o Serviço de Agitação e 
Propaganda poderá indicar os livros e a sua sucessibilidade[sic] na leitura,o 
que, aliás, já está feito no fim do Rússia Proletária.86

Notam-se, nessa passagem, dois pontos fundamentais. O primeiro diz 
respeito ao posicionamento dos comunistas com referência à formação ideo-
lógica de seus correligionários. Havia uma divisão estabelecida claramente 
entre “massa” e “vanguarda” e isso se refletia em suas formas de divulgação 
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cultural e ideológica. Em relatório de novembro de 1924, o encarregado da 
então Comissão de Educação e Cultura, Octávio Brandão, explicava a Bela 
Kun, responsável pela Seção de Agitação e Propaganda da ic, o trabalho de 
educação desenvolvido até o momento:

No trabalho de educação temos dois tipos: para a minoria do Partido; para 
a massa. Para a minoria, temos publicado livros, folhetos etc. Nas reuniões 
temos examinado a revolução russa, a revolução mundial, o marxismo, o leni-
nismo, a economia, a política, a filosofia capitalista e comunista, o materialis-
mo dialético, o modo de fazer propaganda (metódica), os problemas religiosos 
etc. Para as massas, temos feito conferências. Estávamos imprimindo uma 
série de folhetos muito acessíveis – já tínhamos prontos, impressos – quando 
rebentou a revolta. Ficou tudo interrompido.87

A linha que separava a formação da massa da que se destinava à van-
guarda instruía igualmente a propaganda das edições distribuídas pelo parti-
do. Na primeira fase de A Classe Operária, anunciavam-se os livros destinados 
à massa e à vanguarda:

Leituras para trabalhadores
Para as massas
 Evangelho dos Livres.................................... $200
 Programa da I.S.V. (em espanhol).......... 1$200
 Três Anos de Luta da I.S.V.......................... $300
Para a vanguarda
 Anarquismo e Comunismo – Bukharine.. $200
 Manifesto de Marx – Engels..................... $500
 Rússia Proletária...................................... 3$000
 Revista do pc – cada n. $300 e $500.88

O segundo ponto notório no discurso comunista sobre a difusão ideo-
lógica é a impossibilidade de se efetuar uma “educação cultural” (isto é, for-
mação da vanguarda) de maneira adequada em razão das impossibilidades do 
momento. Por isso, a agitação para as massas tinha precedência.Para ilustrar a 
diferença entre os elementos da tríade, as “Teses sobre Agitação e Propaganda” 
apontam suas distinções em três formas de divulgação do ideário comunista 
que já haviam sido levadas a cabo pelo partido:

Falando concretamente, podemos citar A Classe Operária, como um exemplo 
do trabalho de agitação, o Movimento Comunista, como um exemplo do tra-
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balho de propaganda, e os cursos para a leitura do Anti-Dühring e de obras 
semelhantes, como um exemplo do trabalho de educação cultural.89

 Analisando a situação em que se encontravam o partido e o movi-
mento operário brasileiro e incorporando as diretivas do Executivo da In-
ternacional Comunista, o partido aponta quais serão as atividades que terão 
preferência em termos de divulgação ideológica:

Desejando nós ser um partido de massas e não uma seita, é claro que temos 
de concentrar as energias, em primeiro lugar, sobre a agitação; e em segundo 
lugar, sobre a propaganda. Só em terceiro lugar é que poderemos nos ocupar 
das questões profundas do marxismo.

As três formas de divulgação cultural comunista, “agitação, propaganda 
e educação cultural”, relacionam-se com o tamanho do público envolvido e o 
grau de detalhe e profundidade das ideias, sendo um inversamente propor-
cional ao outro. No fundo, o ideal marxista-leninista (o termo marxismo-leni-
nismo já aparece nas Teses e Resoluções doII Congresso do pcb)90 é um mesmo 
conjunto doutrinário que deve, no entanto, apresentar-se em formas diferen-
tes de acordo com o público a que se quer atingir. Com esse conceito em 
mente, o grupo dirigente comunista definirá, dentro de suas possibilidades, 
aquilo que será editado e distribuído como forma de divulgação ideológica.

Conclusão

Horácio Tarcus observou, em seu estudo sobre a recepção de Marx na 
Argentina de fins do século XIX e início do XX, que “como todo estudo de 
recepção, o presente não se propõe a valorar se os socialistas argentinos leram 
‘correta’ ou ‘incorretamente’ Marx, mas estabelecer como leram e por que leram 
como leram”.91 Seguindo orientação semelhante, podemos afirmar o valor do 
estudo das matrizes intelectuais dos primeiros marxistas brasileiros. Obser-
vamos que o equívoco das análises que buscaram demonstrar o caráter meca-
nicista da leitura que Octávio Brandão fez do marxismo foi o de não colocar 
o devido relevo nas condições culturais e intelectuais sob as quais foram rea-
lizadas as primeiras leituras marxistas pelo núcleo dirigente comunista dos 
anos 1920 em geral, e por Brandão especificamente. Isto é, a especificidade do 
processo de difusão intelectual do marxismo.

A sistematização e vulgarização do marxismo passaram por todo um 
processo histórico que foi, passo a passo, transformando o pensamento à me-
dida que as ideias atingiram campos dotados de pressupostos materiais e inte-
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lectuais distintos do campo originário de produção. O marxismo havia se en-
raizado muito pouco no Brasil antes da Revolução Russa de 1917 e isso se deu 
por uma série de fatores, entre os quais, uma rarefação de literatura marxista.

A recepção das ideias comunistas não ocorreu em um ambiente que 
propiciava o debate acadêmico das ideias e, dessa forma, as reflexões de Octávio 
Brandão ou de Astrojildo Pereira, em sua apropriação do marxismo,não ocor-
reram como ato de erudição de intelectuais acadêmicos. Ao se observarem as 
edições comunistas dos anos 1920, logo se percebe seu sentido fundamental: 
a agitação política das massas. Destarte, a função elementar da produção inte-
lectual dos dirigentes partidários foi a de formar e informar a base do partido. 
Essa prática intelectual foi determinada por uma diversidade de fatores, entre 
os quais podemos citar: i. as tarefas ideológicas das quais a direção komin-
terniana incumbia os comunistas brasileiros; ii. a área sociocultural ocupada 
pelos comunistas.

Em sua fase de defesa dos ideais anarquistas, Octávio Brandão já havia 
assumido a tarefa de formar as bases do movimento com uma série de folhe-
tos de vulgarização da doutrina libertária. Como a estratégia anarquista no 
Brasil do primeiro quartel do século XX foi predominantemente conformada 
pelo sindicalismo revolucionário92, o espaço social majoritariamente ocupado 
pelos recentemente tornados comunistas foram os sindicatos operários e seu 
espaço de expressão intelectual o jornal ligado ou destinado a essas agremia-
ções, mesmo que existissem igualmente os espaços de especifica confluência 
de militantes libertários.

Mas o comunismo buscou inaugurar uma nova cultura política, com 
uma série de características, entre as quais: i. toda ação do militante está vol-
tada para a construção do partido e divulgação de seus ideais; ii. o conjunto 
de leituras é limitado ao necessário para a compreensão da doutrina, a qual 
vai cada vez mais se cristalizando sob o nome “marxismo-leninismo” e, por-
tanto, ocorre uma diminuição no arco de possibilidades do ato de ler; iii. a 
reflexão da seção nacional da Internacional Comunista se conformava à tarefa 
de melhor conhecer a realidade local a partir dos pressupostos doutrinários 
indicados, no intuito de preparar o processo revolucionário. Portanto, a tarefa 
da primeira direção comunista era a de reconhecer o terreno e preparar as 
trincheiras por meio de suas “batalhas das ideias”.

RESUMO
Como apontou Roger Chartier, é mister que os historiadores atentem às 
“condições e aos processos que, muito concretamente, portam as operações 
de construção de sentido”, visando uma “história social dos usos e 
interpretações, referidos às suas determinações fundamentais e inscritos nas 
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práticas específicas que os produzem”. Por isso, este artigo enseja um estudo 
sobre a formação comunista e suas práticas culturais a partir da análise da 
edição e da construção do sentido da leitura comunista. O recorte cronológico 
circunscreve a primeira década de existência do Partido Comunista do Brasil. 
O estudo da edição comunista e de suas práticas de leitura nos direciona, por-
tanto, à compreensão da recepção do marxismo por parte de Astrojildo Pe-
reira, Octávio Brandão e seus camaradas da direção pecebista nos anos 1920.
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